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Há tempos venho pensando sobre a "liberdade". O filósofo Sócrates nos ensinou a questionar o nosso próprio conhecimento: "sei que nada sei". O que é liberdade? Sabemos que o conhecimento segue dois caminhos distintos, às vezes opostos; às vezes complementares. Pensamento e sentimento são pontes do saber. 

O pensamento, ligado à vontade, se dirige a uma situação mais segura, confortável e sem risco. A liberdade se movimenta a partir desta aliança, eis o aspecto racional da liberdade. Há, porém, um "não saber" da liberdade,  o seu lado mais obscuro, sem sentido, irracional. É sobre este aspecto que pretendo esticar mais minha reflexão. 

Ligado ao desejo,  o sentimento não tem direção. É como um veleiro empurrado pelo vento. Nste aspecto a liberdade não se dá a um conhecimento meramente intelectual ou teórico. Se a vontade diz "sei" o desejo diz "Não sei". Rubem Alves escreveu sobre isso: "todo mundo diz que quer liberdade. É mentira. A liberdade traz muita confusão à cabeça". De fato, no sentimento, liberdade se confunde com desejo e, neste campo, não há certo ou errado, tudo está para ser revelado.

 Liberdade, enquanto sentimento, é desejo de Transcendência. O apóstolo Paulo, apesar do cárcere,  experimentou o inefável sentimento de ser livre. Eis o paradoxo: as grades que o cercavam por fora, não o detinham por dentro. O desejo não se submete à vontade. O próprio Paulo é testemunho deste conflito: "faço o que não quero e não faço o que quero". Da mesma forma, outros mártires cristãos, do primeiro século, conheceram a liberdade. Inácio de Antioquia, enjaulado junto às feras do Imperador, sentia-se mais confortável diante da possibilidade de ser estraçalhado pelos animais do que se submeter a um poder despótico ou à falsa "libertas" romana. D. Bonhoefer, na Alemanha, sentia uma alegria indizível ao se opor ao sistema sanguinário nazista, repetndo com Paulo: "Não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim". No Brasil, o frade dominicano Tito entendeu, como Jesus, que ninguém tira a nossa vida, nós a entregamos em favor de outro mundo possivel. Face às torturas do corpo, a decisão da alma: o suicidio é o último ato da liberdade, o desejo de Transcendência é maior que a morte.

Liberdade enquanto sentimento, é desejo de ser amado no outro. Sartre estava certo. Por questões existenciais, somos condenados à liberdade. 
Helena de Troia era livre? Ela se entregava aos caprichos de Menelau, fazendo-se sua, em troca de poder e riqueza. Mas, a libetdade pouco ouve a voz da razão. O desejo da rainha ancorava em outro desejo. O jovem guerreiro Paris, estava disposto a pagar o preço, Pós a perder um reino, por conta de um sentimento. Shakespeare soube falar da liberdade. No campo do desejo, Julieta vê refletida em Romeu a sua própria vida. Sem ele, a morte. Dirão que é prisão da paixão. Digo que é puro desejo. Aquele impulso de vida que ninguém pode conter; o frio no ventre, ao ver a pessoa esperada. Não, nenhuma lei é capaz de frear. O desejo é subversivo. Nele Instaura-se outra liberdade que, perdida em sentimentos, se autodescobre. Rubem Alves diria: "A amada morava no amante numa memória anterior à história,  aquela mesma memória na qual Santo Agostinho encontrou o seu Deus". 

Falar de liberdade parece muito fácil, principalmente quando pensamos em um estado tranquilo sem contestações externas e conflitos internos. Mas, liberdade é mais que isso. Se penso que sei, sinto que não sei. Se a vontade me leva a definir, com clareza, o que é ser livre, o desejo me incita a contestar: "disto não quero saber... prefiro viver". Sendo assim, o que resta, diante da pergunta inicial, o que é liberdade, é  o imperativo socrático: "conhece-Te a ti mesmo". 
Libertas Quae Sera Tamem!"

